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Porque esta vez no se trata
de cambiar un presidente

será el pueblo quien construya
un Chile bien diferente...

Ya nadie puede quitarnos
el derecho de ser libres
y como seres humanos

podremos vivir en Chile

Inti-Illimani, “Canción del poder popular”
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Prefácio

Evelina Dagnino

O período do governo da Unidade Popular sob a presidência de 
Salvador Allende (1970-1973) foi, sem dúvida, um dos processos 
políticos mais marcantes na história da esquerda latino-americana 
e inspirou, ao longo dos anos, um número significativo de análises. 
Grande parte destas privilegiou a dinâmica institucional do pe ríodo, 
os partidos políticos, suas disputas e a articulação do golpe militar 
que encerrou o período.

O que distingue o estudo de Márcia Cury é o seu ponto de parti-
da: a vontade de investigar protagonistas menos conhecidos desse 
processo, os trabalhadores chilenos e as suas práticas políticas. Nes-
sa perspectiva, esse estudo se alinha a uma já bem conhecida escola, 
a da “história vista de baixo”, que busca revelar a atuação de sujeitos 
ignorados ou secundarizados pela historiografia dominante.

Munida desse ponto de partida e por meio de uma pesquisa cui-
dadosa, Márcia resgata e analisa a experiência vivida dentro e fora 
do espaço de trabalho dos setores urbanos de Santiago, constituída 
pelas lutas dos trabalhadores por direitos sociais, por sua visão de 
mundo, por suas práticas políticas e por sua vinculação estreita com 
a esquerda ao longo do século XX. 

Na sua análise, ela trabalha com a hipótese da reapropriação do 
projeto socialista pelos trabalhadores. Essa reapropriação não im plica 
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12 | O prOtagOnismO pOpular

a existência de uma dupla revolução, uma revolução “de baixo” e 
uma revolução “de cima”, como defendem alguns autores. E isso 
porque havia claramente um “compartilhamento de projetos polí-
ticos” entre, de um lado, os setores populares, trabalhadores e mo-
vimentos sociais e, de outro, os partidos de esquerda, compartilha-
mento consolidado ao longo de décadas. A autora evidencia que 
esse compartilhamento, no entanto, era caracterizado tanto pelo 
consenso como pela existência de tensões e conflitos. 

A influência mútua entre ambos foi o que possibilitou a mobi-
lização de projetos que consolidaram uma tradição de esquerda no 
país e, principalmente, a inserção de reivindicações políticas e sociais 
dos setores populares na pauta política nacional, que contribuíram 
para uma maior democratização da sociedade chilena. Assim, a aná-
lise questiona a rígida e simplificadora dicotomia entre autonomia 
e subordinação, tão frequentemente utilizada no estudo das relações 
entre movimentos sociais e governos e partidos, mostrando a com-
plexidade dessas relações.

A maneira como os trabalhadores chilenos pensaram as pro-
postas do governo da Unidade Popular e as articularam com as suas 
for mas de organização e de atuação estava fortemente marcada pe-
las experiências que constituíram aquela classe, e acarretaram uma 
lógica própria de ação. Seu trabalho reconstitui os principais aspec-
tos imbricados nessas experiências históricas que possibilitaram a 
sua mobilização durante o governo da esquerda. 

Essa lógica própria se expressou nas pressões para a ampliação e 
o aprofundamento do projeto original da Unidade Popular, espe-
cialmente quanto à participação direta dos trabalhadores. Nas suas 
variadas formas de atuação, nas ocupações de fábrica, no enfrenta-
mento cotidiano dentro das relações de trabalho, contra os patrões 
e chefes, contra representantes do governo ou líderes da alta cú pula 
sindical, nos Cordões Industriais, nos Comandos Comunais, nas 
políticas de abastecimento e controle de preços, nos movimentos 
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de pobladores e trabalhadores rurais, os trabalhadores desencadearam 
um processo de avanço nas transformações propostas pelo governo 
que complementou o processo revolucionário, mas também diver-
giu dele. Essa dinâmica coletiva em busca da criação e ampliação do 
“poder popular”, segundo a autora, ultrapassou amplamente os pla-
nos da Unidade Popular.

A atuação desses sujeitos e suas consequências foram cuidado-
samente resgatadas pela autora, por meio de uma pesquisa primo-
rosa nas fontes documentais e orais. Entrevistas com trabalhadores 
e participantes do processo, mais de três décadas mais tarde, regis-
tram, entre os meandros da memória do passado, a riqueza da ex-
periência que viveram, assim como as contradições vividas durante 
o período.

A magnífica narrativa que os leitores vão encontrar neste livro 
não é apenas o resgate de um dos processos políticos mais impor-
tantes na história da esquerda latino-americana. Muito mais do que 
isso, é uma análise que contém elementos extremamente relevantes 
para refletir sobre os esforços e os projetos de transformação na 
direção de uma sociedade mais igualitária, e especialmente sobre as 
relações entre os seus diferentes sujeitos. A relação entre governos, 
partidos e movimentos sociais é uma dimensão crucial dessa cons-
trução democrática e este estudo certamente deverá contribuir para 
aclarar os dilemas que ela envolve e inspirar os que lutam por ela.
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Introdução

A vitória da Unidade Popular (UP), em 1970, significava mais do 
que a eleição de um novo presidente e trouxe grandes expectativas 
e inspirações à intelectualidade e à esquerda latino-americanas. E, 
completadas mais de quatro décadas do golpe militar que pôs fim 
ao governo de Salvador Allende, certamente ainda há aspectos a 
serem debatidos em torno da “experiência chilena”. Um elemento 
fundamental a ser colocado neste debate é o grande envolvimento 
dos trabalhadores chilenos, carregados das suas paixões políticas, 
em torno do governo que propunha a construção do socialismo sem 
romper com os mecanismos institucionais vigentes no país.

A coalizão eleita em 1970 congregava diferentes forças do cená-
rio político chileno e reunia os principais partidos da esquerda na-
cional, como o Partido Comunista (PC), o Partido Socialista (PS) 
e outros representantes, como o Movimento de Ação Popular Uni-
tária (Mapu), grupo egresso da Democracia Cristã, além do Partido 
Radical (PR), que havia sido uma das lideranças fundamentais do 
centro político e ao qual, posteriormente, a Izquierda Cristiana (IC) 
foi agregada.

O projeto da Unidade Popular, apostando num histórico de 
estabilidade política e na imagem de país politicamente maduro e 
democrático, visava à construção do socialismo nos marcos da ins-
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titucionalidade por meio de amplas transformações estruturais na 
sociedade chilena. Na coalizão prevalecia a concepção de que esse 
processo requeria uma etapa de transição gradual que conduziria 
ao socialismo por meio de políticas de ampliação democrática, de 
caráter antioligárquico e anti-imperialista. 

O Estado iria intervir de forma direta na economia e realizar as 
transformações destinadas à socialização dos meios de produção. 
Nesse âmbito o programa visava separar setores da economia em 
áreas diferenciadas de gestão. E se inseria nessa proposta a abertura 
de canais de participação dos trabalhadores, que se daria por meio 
das suas organizações, especialmente a Central Única dos Traba-
lhadores (CUT).

A proposta de avançar rumo ao socialismo pelas vias institucio-
nais se apresentou como uma grande inovação na esquerda, mas a 
grande mobilização engendrada pelos trabalhadores entre os anos 
de 1970 e 1973 pode ser considerada a faceta mais criativa e trans-
formadora do governo da Unidade Popular, especialmente porque 
superou as propostas de participação da UP e ampliou as formas 
his tóricas de organização popular, que já eram pautadas na solida-
riedade e na sua consciência de classe.

Com essa perspectiva, o que se busca nesta obra é possibilitar a 
compreensão do processo de construção do socialismo no Chile, 
abordando o governo da Unidade Popular para além das suas pro-
pos tas, das suas ações e dos seus desdobramentos no âmbito ins-
titucional ou do seu trágico desfecho, que tanto tem merecido 
destaque nessa disputa pela memória histórica do país. A proposta 
é apreendê-lo a partir do protagonismo popular vivenciado nas  
suas diferentes dimensões, valorizando a experiência vivida pelos 
tra balhadores. 

As principais expressões do protagonismo dos trabalhadores se 
deram com a sua intensa participação nos canais criados pelo go-
verno, mas, principalmente, por meio de manifestações que supe-
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raram o projeto inicial de integração. Suas ações se deram no movi-
mento de pobladores, que consistia em movimentos de traba lhadores 
em luta por habitação e melhorias estruturais dos bairros periféricos; 
no fenômeno dos Cordões Industriais, que podem ser caracteri-
zados como a articulação política dos trabalhadores localizados em 
cin turões industriais instalados, principalmente, na capital; nas 
Jun tas de Abastecimento e Controle de Preços (JAPs), que lutavam 
para combater o mercado negro e o desabastecimento gerado pelos 
boicotes e greves patronais; nos Comandos Comunais, que signifi-
caram organizações de articulação política das diferentes frentes de 
atuação dos trabalhadores, que resultaram em experiências locais 
de germens de poder popular; e também no enfrentamento à explo-
ração no cotidiano do trabalho em ações que intensificaram os con-
flitos de classe ao longo daquele processo.

Diante da sua atuação, quais interesses eram defendidos pela 
classe trabalhadora? Seria a revolução socialista, tal como a apre-
goada nos folhetos partidários, com a ocupação do poder do Esta-
do? Responder ao chamado da esquerda? Seria o controle dos meios 
de produção assumido através da ocupação das fábricas? Conseguir 
a constituição de uma assembleia popular que, aliada ao poder ins-
titucional, ampliasse os espaços decisórios do Estado? Ou pela pri-
meira vez ter os seus direitos básicos atendidos plenamente?

Esses elementos da problemática da ação popular e a sua articula-
ção com o projeto socialista ainda não foram suficientemente abor-
dados na bibliografia acerca do socialismo chileno. Num campo 
ainda mais restrito, os movimentos de trabalhadores situados fora 
dos cenários políticos tradicionais ou do movimento operário or-
ganizado só marginalmente foram considerados, e somente agora 
estão sendo retomados pela historiografia.

Nas últimas décadas, diferentes autores analisaram as caracte-
rísticas da “experiência chilena”, atendo-se, em especial, ao conflito 
político institucional entre os partidos atuantes no período, às  
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disputas ideológicas internas da Unidade Popular e à articulação 
do golpe militar. Tais abordagens adotadas para a análise do sistema 
po lítico chileno trouxeram amplos aportes e análises fundamentais, 
para se compreender aquele processo. Analisam o significado da 
presença da esquerda na construção de um Estado democrático no 
Chile, o funcionamento do sistema político do país, bem como as 
disputas institucionais que resultaram na “experiência chilena” e 
nos seus desdobramentos. Essas pesquisas trouxeram à luz o tema 
verdadeiramente proibido na sociedade chilena, como descreve 
Peter Winn.1 Dentre eles, os trabalhos de Tomás Moulian, Manuel 
Garretón e Alfredo Jocelyn-Holt Letelier,2 da historiografia e so-
ciologia do Chile, e de Alberto Aggio,3 da historiografia brasileira.

As pesquisas que abriram uma nova perspectiva de análise do 
período da Unidade Popular trouxeram contribuições essenciais na 
medida em que passaram a se debruçar sobre a participação de ou-
tros atores políticos e sociais, em especial sobre a mobilização dos 
trabalhadores. Essa contribuição teve início fora do Chile, para 
agora ganhar força dentro do país. Dentre as principais análises, 
destacam-se os trabalhos de Hugo Cancino, Ingrid Seguel-Boccara 
e de Franck Gaudichaud.4 

Entre os pesquisadores chilenos, há um importante “movimen-
to” de retomada dos temas sociais na historiografia do país após a 
tentativa de silenciamento imposta pelo regime militar. Os novos 
trabalhos voltados para uma história social e política trazem estudos 
acerca dos diferentes movimentos populares, desde as suas origens, 
ampliando as análises para além de um movimento operário estrito, 
mas sem negligenciar a história partidária e a vinculação dos mo-

1 Winn, 2013.
2 Garretón, 1977; Moulian, 1982; Garretón & Moulian, 1983; A. Letelier, 1998.
3 Aggio, 2002.
4 Cancino, 1988; Seguel-Boccara, 1997; Gaudichaud, 2004.
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vimentos sociais com a esquerda nacional, de forma a resgatar a 
dimensão política das identidades populares.5

Sobre a participação popular durante o governo de Salvador 
Allende, ainda há poucos trabalhos no país andino. Merece destaque 
a pesquisa de Sandra Soto, voltada para o significado político dos 
Cordões Industriais.6 O trabalho de Mario Garcés traz para a his-
to riografia o tema do movimento de pobladores, da sua história de 
organização e de politização, destacando a sua importância fun-
damental no exercício da pressão política sobre o Estado pelo reco-
nhecimento dos seus direitos. O trabalho de Boris Cofré aborda, 
especificamente, a experiência dos pobladores do acampamento 
Nueva La Habana, que durante o período da UP, sob a condução 
do Movimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR), viveram um 
processo de organização e politização revolucionário.7 

A investigação que trouxe como elemento inovador a análise do 
processo por meio “dos olhos e das palavras” dos trabalhadores, para 
passar a realidade da sua experiência, foi a obra de Peter Winn, que 
originou um dos principais aportes para a interpretação da relação 
dos trabalhadores com o governo da Unidade Popular. Por meio da 
análise da atuação política dos operários da fábrica têx til Yarur, que 
culminou na ocupação e gestão da fábrica, ele apre senta uma rica 
interpretação que integra entrevistas e fontes documen tais, para 

5 Salazar, 2000; Grez Toso, 2007b. É possível afirmar que essa renovação historiográfica 
foi inaugurada pelos trabalhos sobre o século XIX, de Gabriel Salazar e de Sergio Grez 
Toso, nos quais os autores passaram a valorizar esta história “de baixo” e ampliaram a 
visão sobre o movimento dos trabalhadores.

6 Soto, 2009.
7 Cf. Garcés, 2002; Cofré, 2007. Ainda que nem todos os trabalhos citados aqui tenham 

abordado especificamente o objeto desta obra, é preciso citá-los porque eles tratam 
questões fundamentais da interpretação do desenvolvimento histórico dos modos de 
organização dos trabalhadores.
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mostrar as experiências cotidianas vividas pelos trabalhadores com 
elementos que permearam a formação da sua identidade política.8

Inserido nessa nova proposta investigativa, que busca retomar a 
história dos trabalhadores nas suas diferentes formas de expressão, 
o presente trabalho busca contribuir para a análise da trajetória e 
da identidade da classe trabalhadora chilena, que culminaram na 
mobilização do período da Unidade Popular, o momento de sua 
maior expressão.

O intuito é colaborar com uma interpretação do processo da 
Unidade Popular na perspectiva da “história vista de baixo”, ou seja, 
que mostre como se deu a participação popular, mas a partir dos 
seus próprios termos. Analisar a ação dos trabalhadores, enten-
dendo-a motivada e influenciada por sua visão de mundo, suas expe-
riências, e a partir de suas vivências no interior de uma sociedade. 
E compreender a ação política dos trabalhadores como sujeitos 
históricos, cujas ações não podem ser reduzidas à ideia de manipu-
lação por grupos políticos, tampouco de indivíduos dissociados em 
busca unicamente de ganhos individuais, sem identificação com 
uma luta mais ampla. 

O que o leitor terá adiante é uma interpretação embasada na 
perspectiva de que a história da classe operária deve ser analisada 
em conjunto com a reflexão de como a sociedade se organiza his-
toricamente, para evitar um “autoisolamento com relação ao resto 
da história”. Outro elemento fundamental é evitar produzir uma 
história da classe trabalhadora como “versão oficial da história”, 
limitada às atividades e debates ideológicos das suas organizações 
institucionais, como os partidos políticos, sem considerar suas ba-
ses militantes.9

8 Vale citar também o trabalho de Miguel Silva, que é uma detalhada compilação de 
fontes documentais e que compreende a organização dos Cordões Industriais como 
uma expressão do poder popular. Cf. Silva, 1998. 

9 Cf. Hobsbawm, 2005.
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